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Formação permanente em economiasolidária: o caminho da Rede Mandalapara a formação de educadores populares
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A Tecnociência Solidária na implementação da Educação Popular e na Economia Solidáriaimplica ultrapassar a simples transmissão de tecnologia. Esta pesquisa investigou comoa Formação Permanente em Economia Solidária, compreendida como um processotecnológico, mediada pela Educação Popular pode contribuir para a formação deeducadores populares na Rede Mandala. A pesquisa foi realizada por meio de umaabordagem qualitativa, utilizando entrevistas semiestruturadas com educadorespopulares que participaram do Curso de Formação Básica em Economia Solidária daRede Mandala. Os principais resultados indicam que a Formação Permanente emEconomia Solidária, por meio da Educação Popular, fortalece e incentiva a troca desaberes e a construção coletiva do conhecimento. O estudo contribui para o debate danão-neutralidade da ciência e da tecnologia, como também da educação, demonstrandoa possibilidade da construção de uma cidadania sociotécnica por meio da FormaçãoPermanente em Economia Solidária da Rede Mandala.
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INTRODUÇÃO

Quando pensamos em educação, podemos observar outros termos queajudam a compor e definir os campos da educação, como educação no campo,Educação Popular, educação tradicional, educação tecnológica, educaçãoprofissional, educação inclusiva, educação especial, educação de jovens e adultos,educação infantil, entre outros. Sendo um campo vasto e rico em cada um de seustermos, este artigo pesquisou sobre Educação Popular e as suas possibilidadesquando relacionada com a Economia Solidária e a Tecnociência Solidária.A concepção de educação adotada neste estudo é a da Educação Popular,compreendendo que os sujeitos são seres que ensinam e aprendem, em umaconstante troca, sendo assim, todos nós somos sujeitos educadores e educandos,sendo primordial a valorização dos saberes populares (MEDEIROS et. al., 2018).
Por meio de suas práticas e falas, Paulo Freire tornou-se uma grandereferência para os estudos sobre Educação Popular. Anteriormente a ele, aEducação Popular já havia se manifestado através da igreja católica e dosmovimentos sociais, com o Movimento de Educação de Base, as escolasradiofônicas no nordeste e o Movimento de Cultura Popular (BATISTA; FAGUNDES,2022).
A Educação Popular surge em meio aos processos de transformações sociaise entende que uma mudança econômica e política necessita também daemancipação dos sujeitos (BATISTA; FAGUNDES, 2022).
Entende-se por Educação Popular um conceito que se refere a umaabordagem educacional que visa promover a participação ativa das comunidadesna busca por conhecimento e na transformação social. Ela se baseia na ideia deque a educação deve ser acessível a todos e que o conhecimento deve serconstruído de forma coletiva, levando em consideração as experiências erealidades das pessoas envolvidas (GADOTTI, 2000).
Para Freire (2014) a produção do conhecimento é coletiva, isso quer dizer quetoda relação educativa é uma relação que depende da existência de sujeitos,educadores/as e educandos/as. A educação precisa possibilitar que o educandofaça uma leitura crítica do mundo (BRANDÃO; FAGUNDES, 2016).
Para Pereira, Claro e Silva (2021) a Educação Popular tem a suaintencionalidade e estimula a produção do conhecimento, sua prioridade é umaeducação que seja para o povo, pelo povo e do povo. Pode-se dizer que ela surgeda crítica e da luta contra os modos de produção capitalista.
A Educação Popular, no meio do contexto da Economia Solidária, podeproporcionar o encontro da teoria com a prática, considerando o que é necessáriopara mudanças sociais, atendendo, de acordo com Calbino (2013), como uma novautopia.
A Economia Solidária é um modelo econômico que prioriza a solidariedade, acooperação e a autogestão, em contraste com a lógica da competiçãopredominante na economia capitalista. Este conceito busca promover a justiçasocial, econômica e ambiental, visando o desenvolvimento integral dascomunidades (TIRIBA, 2009).



A Economia Solidária se manifesta por meio de empreendimentoseconômicos solidários (EES), que são organizados de forma coletiva, onde osparticipantes têm controle sobre os processos de produção, administração edistribuição de riquezas.
Além disso, esse modelo valoriza práticas de consumo ético e consciente,promovendo a inclusão social e a sustentabilidade. A Economia Solidária é vistacomo uma alternativa viável para enfrentar desigualdades e construir uma novasociabilidade, onde o bem-estar coletivo é priorizado em relação ao lucroindividual (SINGER, 2002).
Podemos encontrar como conceito de Tecnociência Solidária:

Tecnociência Solidária é a decorrência cognitiva da ação de umcoletivo de produtores sobre um processo de trabalho que, emfunção de um contexto socioeconômico (que engendra apropriedade coletiva dos meios de produção) e de um acordosocial (que legitima o associativismo), os quais ensejam, noambiente produtivo, um controle (autogestionário) e umacooperação (de tipo voluntário e participativo), provoca umamodificação no produto gerado cujo resultado material podeser apropriado segundo a decisão do coletivo(empreendimento solidário). (DAGNINO, 2019, p. 61-62)

Portanto, a Tecnociência Solidária parte da teoria crítica, proposta porFeenberg (2003), como uma tecnologia que pode ser percebida por distintosatores sociais, podendo também ser projetada e reprojetada de acordo com osinteresses dos atores sociais envolvidos.
A Economia Solidária e a Tecnociência Solidária são conceitos interligados quevisam promover um desenvolvimento econômico mais justo e inclusivo.
Por outro lado, a Tecnociência Solidária se refere ao uso de conhecimentoscientíficos e tecnológicos para fomentar a inclusão social e econômica,especialmente para populações marginalizadas. Ela busca desenvolver tecnologiasque não apenas atendam às necessidades do mercado, mas que tambémpromovam o bem-estar coletivo e a sustentabilidade. A Tecnociência Solidária sediferencia da Tecnologia Social ao não se limitar a soluções de baixo custo, mas aointegrar conhecimentos avançados para enfrentar desafios complexos.
Além disso, pode-se entender que a Economia Solidária é uma aplicaçãoprática de Tecnociência Solidária possível de ser verificada no trabalho da RedeMandala (Rede Paranaense de Economia Solidária Campo-Cidade), que é umaorganização composta por empreendimentos econômicos solidários (EES),entidades de apoio e fomento (EAF), grupos de trabalho informais que atuam naprodução, comercialização e prestação de serviços e consumidores, totalizandoaproximadamente 800 pessoas envolvidas em cerca de 80 empreendimentos. ARede Mandala busca promover uma Economia Solidária que valorize o trabalhocoletivo, autogestionário e solidário, integrando diversas realidades socioculturais,ambientais e econômicas presentes em sua composição (REDE MANDALA, 2023).
A Formação Permanente em Economia Solidária da Rede Mandala foidesenvolvida com o objetivo de fortalecer um espaço autogestionário e contínuo



de formação em Economia Solidária, bem como formar educadores popularesentre trabalhadores/as da Rede Mandala. Ela se baseou nos princípios da EducaçãoPopular freiriana, visando promover o protagonismo dos participantes e estimularo compartilhamento de saberes. As formações foram mensais e incluíram módulosúnicos com conteúdos básicos e introdutórios, sendo que cada formação erarealizada por pessoas diferentes, mas com a mesma temática, focando naconstrução de conhecimentos sobre práticas de Economia Solidária.
A metodologia utilizada nas formações permanentes foi baseada emprincípios de Educação Popular, promovendo a participação ativa e a autogestãodos educadores/as e participantes, que têm voz na construção do conteúdo e naorganização das atividades. Essa abordagem permitiu que os participantes seapropriassem do processo educativo.
Este artigo será um recorte da pesquisa de mestrado, focandoespecificamente na análise de como a Formação Permanente, fundamentada naEducação Popular, pode contribuir para a formação de educadores/as popularesna Rede Mandala. Ao concentrar-se em aspectos centrais da pesquisa mais ampla,o artigo trará reflexões teóricas e dados empíricos que evidenciam as práticas deformação, apresentando como essas práticas de Educação Popular colaboram paraa consolidação dos princípios de autogestão e cooperação dentro da EconomiaSolidária.

METODOLOGIA
A abordagem adotada nesta pesquisa foi qualitativa, reconhecendo apluralidade de contextos sociais e a subjetividade do pesquisador, conformedescrito por Flick (2009). O objeto de estudo desta pesquisa foram as FormaçõesPermanentes em Economia Solidária da Rede Mandala, que aconteceram noperíodo de novembro de 2022 a outubro de 2023, na cidade de Curitiba (PR), deforma presencial e online.As informações referentes aos locais e datas que aconteceram as FormaçõesPermanentes em Economia Solidária da Rede Mandala estão sistematizadas noQuadro nº 1.

Quadro nº 1 - Formação Permanente em Economia Solidária da Rede Mandala

Formação Data Local
1ª Formação 16/11/2022 Online
2ª Formação 17/12/2022 Museu Municipal de Arte
3ª Formação 21/01/2023 Pastoral Operária

4ª Formação 13/03/2023
Centro Comunitário e deProteção AlimentarPadre Miguel -CECOPAM



5ª Formação 05/05/2023 TECSOL/UniversidadeTecnológica Federal doParaná -UTFPR
6ª Formação 29/08/2023 Fundação de Ação Social- FAS Fazendinha

7ª Formação 07/10/2023 Centro de FormaçãoUrbana Rural IrmãAraújo - CEFURIA
Fonte: as autoras (2024)

As formações permanentes em Economia Solidária da Rede Mandala foramestruturadas de maneira a promover um aprendizado contínuo e colaborativo,fundamentado nos princípios da Educação Popular.
Anterior às formações de fato, foram promovidas reuniões com os membrosda Rede Mandala, incluindo educadores/as, representantes de EmpreendimentosEconômicos Solidários e entidades de apoio. Essas reuniões serviram como umespaço de diálogo e troca de experiências, permitindo que os participantesexpressassem suas expectativas e contribuições para as Formações Permanentes.
Cada formação foi construída por meio de um processo autogestionário,promovendo a participação ativa dos membros da rede. Embora houvesseconteúdos básicos pré-definidos, os educadores/as foram incentivados/as aadaptar as experiências formativas de acordo com suas vivências e as necessidadesdos participantes. Essa abordagem permitiu que as formações fossem únicas econstruídas coletivamente, promovendo uma rotatividade de educadores/asenvolvidos/as nos diferentes grupos da rede. Sendo assim, as formações foramadaptadas às experiências dos educadores/as e dos educandos/as, permitindouma flexibilidade nos encontros, apesar dos conteúdos pré-definidos.
A de coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas foi uma etapafundamental na pesquisa. Foram realizadas nove entrevistas, sendo sete online eduas presenciais, com trabalhadores/as de empreendimentos econômicossolidários e de entidades de apoio que compõe a Rede Mandala que participaramda Formação em Economia Solidária da Rede Mandala como educadores/aspopulares, sendo seis homens e três mulheres, com escolaridades variadas,incluindo desde ensino médio completo até pós-graduação.
A escolha do formato das entrevistas semiestruturadas visou garantirflexibilidade e conveniência para os participantes, respeitando suas limitações deacesso. Antes das entrevistas, foram apresentados o tema da pesquisa e os Termosde Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e para Uso de Imagem e Som de Voz(TCUISV), assegurando a confidencialidade e os direitos dos participantes.
As entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado, dividido em três blocosde perguntas: Educação, Economia Solidária e a Formação Básica em EconomiaSolidária da Rede Mandala. A duração das entrevistas variou conforme adisponibilidade das/os participantes, mas todas foram conduzidas para cobrir ostópicos relevantes.



A análise dos dados coletados foi realizada em três etapas, conforme sugeridopor Bardin (1977): pré-análise, exploração do material e tratamento dosresultados. A pré-análise envolveu a organização do material, a exploraçãoconsistiu na codificação e classificação das categorias, e o tratamento dosresultados incluiu a interpretação dos dados categorizados em conjunto com afundamentação teórica e de fontes documentais. As informações encontradasserão apresentadas no tópico a seguir.

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)
A partir das entrevistas foram encontradas as categorias e subcategorias deanálise sistematizadas no Quadro Nº 2:

Quadro nº 2 - Categorias e subcategorias de análise

CATEGORIA SUBCATEGORIA
A Construção coletiva ● Demanda por formação: um processoparticipativo

Formação Constante ● Aprender Economia Solidária na Prática;● Demandas por formações permanentes;● Formação para quem?

Uma formação, umprocesso
● A construção - Pré formação;● A metodologia das formações - Durante aformação;● Pós formação/A intenção;● A construção de uma Tecnociência Solidária

A experiência de cadaeducador/a
● Liberdade para atuar;● Busca pelo conhecimento;● Desafios: Encontrados, superados,para superar;● Perspectivas para as formações.

Fonte: entrevistas realizadas com nove educadores populares da Formação em EconomiaSolidária da Rede Mandala (2024)
Destacamos aqui a primeira categoria encontrada, que pode ser consideradao cerne da pesquisa, uma vez que a construção coletiva é o DNA da Rede Mandala.A categoria "A Construção Coletiva" emerge como um elemento central na análisedas entrevistas realizadas com membros de Empreendimentos EconômicosSolidários (EES) e Entidades de Apoio e Fomento à Economia Solidária (EAFES). Estacategoria reflete a importância da colaboração e da participação ativa dosindivíduos no processo de Formação Permanente em Economia Solidária.
Já a sua subcategoria "Demanda por formação: um processo participativo"revela que a formação em Economia Solidária não é apenas uma transmissão deconhecimento, mas um processo dinâmico e interativo que envolve a contribuiçãoativa dos participantes.



Os entrevistados relataram que a necessidade de formação básica eintrodutória surgiu da percepção de que muitos indivíduos desejavam se engajarna Economia Solidária, mas careciam de uma compreensão clara dos seusprincípios e práticas. Essa demanda foi identificada como uma oportunidade paracriar um espaço de aprendizado que fosse acessível e relevante para todos osinteressados, conforme apresentado no relato a seguir:
A demanda surgiu porque a gente tinha, é, meio que umcritério, a gente tem, sempre teve a escolinha também que éum mais longo, que são cinco módulos e daí a gente se baseiaum pouco nisso, né, mas a gente pensou: não, precisamos dealguma coisa básica, simples, que as pessoas vão entender oque é economia solidária em um encontro porque a gente sabeque é muito mais complexo do que a gente consegue trabalharem um encontro, né, mas a gente, né, optou por fazer umacoisa básica, mas por ser introdutória mesmo, né, então nossasexpectativas assim, né, são tanto aproximar outras pessoas daeconomia solidária e da rede mandala quanto disseminar essaideia (Paula - nome fictício).

Os relatos indicam que a formação foi concebida a partir de um diálogo abertoentre educadores/as e participantes, onde as expectativas e necessidades deaprendizado foram discutidas e incorporadas ao planejamento das atividadesformativas. Essa abordagem participativa não apenas facilita a compreensão dosconceitos de Economia Solidária, mas também promove um senso depertencimento e engajamento entre os participantes. A formação, portanto, évista como um meio de aproximar as pessoas da Rede Mandala e disseminar osprincípios da Economia Solidária de maneira inclusiva.
Neste sentido, destaca-se a fala do entrevistado:

Penso que na Economia Solidária e no processo de educação eformação da Economia Solidária, esse é, essa é uma realidadeonde muitas coisas que pensamos ou que sonhamos nãotemos uma referência concreta e precisamos nos fortalecer eencorajar juntos e juntas a realizar, então vai pra um processode planejamento, vai para uma realização e vai aprenderfazendo mesmo, porque aquilo que se deseja construir e nãoestá posto, não está construído, precisa começar de algumaforma, então é o processo (João- nome fictício).

O processo descrito envolve uma dinâmica de planejamento, realização eaprendizado pela prática ("aprender fazendo"), que está profundamente alinhadacom os princípios da Educação Popular Freireana.
Paulo Freire (2023) defendia a importância do aprender fazendo como partede seu método de ensino. Ele acreditava que a educação deveria ser um processoativo, no qual os estudantes não apenas absorvem conhecimento, mas também oconstroem por meio de experiências práticas e reflexão crítica.
Na obra "Pedagogia do Oprimido" de Paulo Freire (2023), a categoria da práxisé fundamental e está associada a diversos conceitos essenciais para acompreensão da educação libertadora. Alguns dos principais conceitos associados



à práxis na Pedagogia do Oprimido estão relacionados à conscientização, a ação-reflexão-ação, a luta pela libertação, transformação da realidade e a educaçãocomo prática de liberdade.
A práxis está relacionada à conscientização dos oprimidos sobre sua condiçãode opressão e a necessidade de transformação. Freire (2023), destaca aimportância da ação associada à reflexão, ou seja, a práxis não se resume apenasà prática, mas também à reflexão crítica sobre a realidade. A práxis é vista como abusca ativa pela libertação dos oprimidos, envolvendo o conhecimento ereconhecimento da necessidade de lutar por ela.
Na fala do entrevistado:

Aprender fazendo, você não sabe até onde você estáensinando até onde você tá recebendo, porque é tudo junto,misturado (Jorge - nome fictício).
Trata-se de um instrumento de transformação da realidade, permitindo queos oprimidos se organizem e ajam para superar a opressão. Freire (2023), defendeque a educação deve ser uma práxis libertadora, voltada para a formação humana,a certificação da liberdade e a capacidade de transformar e criar.
Isto não quer dizer que este caminho é linear. Pelo contrário, ele é construídopor descontinuidades, ascensões, oposições e conflitos. Melhor, o funcionamentodos processos educativos se dá de forma argumentativa (PEREIRA; LOCKS, 2019).
Na Economia Solidária os métodos educativos são tidos comoemancipatórios, abrangendo uma série de práticas educativas, teoria da educação,trabalho popular, emancipação dos sujeitos, lutas por mudanças sociais,democratização, justiça social, tendo como pilar uma leitura questionadora dosfatos e as práticas educativas são fundamentadas na valorização dosconhecimentos e trocas de experiência, traçada na crítica das disparidades sociais,os processos de exploração e opressão social, com objetivo de alcançar atransformação dessas relações (RAUTENBERG et. al., 2021).
A Educação Popular, por sua vez, traz a proposta de conscientizar e o entenderde algumas causas desses “margeamentos”, sem desconsiderar o convívio nem asociabilidade, porém criticizando esses níveis, compreendendo a realidade em quese está e buscando por algo inédito que se mostra viável, um ser mais. Sem excluira experiência local, a Educação Popular propõe um movimento em direção a umaoutra realidade elaborada em conjunto.
Através dessa educação (popular) seria realizável ao ser humano aprender aousar, comunicar, dialogar, enfrentar, superar a ingenuidade da consciência, demaneira a direcionar-se no sentido da edificação de um conhecimento que sejalibertador, que otimiza a criação de projetos que fomentam a autonomia do serhumano.
Na Economia Solidária, isso se manifesta na criação de novas formas deorganizações econômicas que buscam romper com modelos tradicionais demercado e exploração.
A construção coletiva se manifesta na forma como as formações sãoorganizadas. Cada sessão de formação é planejada por diferentes educadores/as,o que resulta em uma diversidade de metodologias e abordagens que enriquecem



a experiência de aprendizado. Essa pluralidade de vozes e experiências contribuipara um ambiente de aprendizado mais robusto, onde os participantes sãoincentivados a compartilhar suas próprias vivências e perspectivas.
Os entrevistados também destacaram que a Formação Permanente éessencial não apenas para aqueles que já estão envolvidos na Economia Solidária,mas também para novos participantes que buscam entender como podem seengajar de maneira significativa. A formação se torna, assim, um espaço deacolhimento e integração, onde todos têm a oportunidade de aprender econtribuir para a construção de uma identidade coletiva em torno dos princípiosda Economia Solidária.

É preciso que exista tanto a educação permanente pra quemtá na economia solidária, pra relembrar e lembrar e discutir osprincípios, né, pra tá sempre ali, sabendo e avivando, né,fazendo uma reciclagem daquilo tudo, e é pras pessoas novasque vão chegando, pra que a gente fique apta a falar, olha aeconomia solidária é isso, é isso, isso, isso, pra qualquer um denós (Jussara - nome fictício).

Pode-se dizer que a categoria "Construção Coletiva" destaca a importância daparticipação ativa dos educadores/as e educandos/as no processo de formação,enfatizando que a demanda por formação deve ser um esforço colaborativo. Essaabordagem permite que as necessidades e expectativas dos participantes sejamconsideradas, resultando em um processo formativo mais alinhado com arealidade dos envolvidos e promovendo um senso de pertencimento eresponsabilidade compartilhada.
A construção coletiva retrata uma das características da Economia Solidária,a cooperação. Na Economia Solidária, a cooperação busca promover relaçõeseconômicas mais justas e solidárias, baseadas na colaboração e na valorização dotrabalho coletivo (BEATRIZ, 2012). O trecho da entrevista acima destaca a união deesforços em prol de um objetivo comum, nesse caso, a Formação Permanente emEconomia Solidária.
Para finalizar, apresentaremos brevemente as demais categorias, a categoria"Formação Constante" refere-se à continuidade do aprendizado e à necessidadede capacitação permanente em Economia Solidária. Ela abrange a prática deaprender de forma contínua, abordando as demandas por formaçõespermanentes e questionando para quem essas formações são direcionadas,garantindo que todos os interessados tenham acesso ao conhecimento necessáriopara atuar efetivamente nesse campo.
Nela foram encontradas as subcategorias “Aprender Economia Solidária naPrática” que enfatiza a importância da vivência e participação ativa doseducadores/as e educandos/as no conhecimento dos princípios da EconomiaSolidária. De acordo com Gadotti (2009), essa abordagem é uma práxispedagógica, onde o aprendizado acontece por meio da experiência direta e daautogestão, em vez de teorias.
A subcategoria “Demandas por formações permanentes” aborda anecessidade contínua de capacitação e formação dentro do contexto da Economia



Solidária. Os educadores/as relataram que existe uma demanda significativa porformações que apresentem os princípios da Economia Solidária, como também daatuação da Rede Mandala.
E a subcategoria “Formação para quem?” explora a diversidade de públicosque podem participar das Formações Permanentes em Economia Solidária da RedeMandala. Ela destaca que as formações não são apenas para aqueles envolvidosna Economia Solidária, mas também para novos participantes. A ideia central é quea formação possa aproximar as pessoas da Economia Solidária.
A categoria "Uma formação, um processo" analisa as diferentes etapas doprocesso formativo, desde a preparação inicial até a avaliação pós-formação. Essacategoria permite compreender como cada fase contribui para a construção doconhecimento e a formação de uma Tecnociência Solidária, além de destacar aimportância da reflexão sobre as experiências vividas pelos educadores/as, queajudam a identificar desafios e oportunidades de melhoria nas formações futuras.
As subcategorias foram “A construção- Pré formação”, “A metodologia dasformações - Durante a formação”, “Pós formação/A intenção” e “A construção deuma Tecnociência Solidária”.
A primeira, “A construção- Pré formação”, refere-se ao processo depreparação e planejamento que antecedeu as formações em Economia Solidária.Esse momento envolveu a identificação das necessidades e das expectativas doseducadores/as, bem como a definição dos objetivos e conteúdo que foramabordados nas formações.
A segunda, “A metodologia das formações - Durante a formação”, aborda asestratégias e abordagens pedagógicas utilizadas durante as FormaçõesPermanentes em Economia Solidária da Rede Mandala, como dinâmicas de grupo,rodas de conversa e místicas. Sendo que, cada educador/a que estava “a frente”das formações contribuía com suas experiências.
A terceira, “Pós formação/A intenção”, apresenta uma reflexão e umaavaliação sobre o impacto e os resultados das formações permanentes emEconomia Solidária da Rede Mandala. Neste momento, a intenção não foi apenasavaliar os conteúdos, mas também entender como essas formações podem seraprimoradas para futuras edições.
Por fim, a subcategoria “A construção de uma Tecnociência Solidária”, faz umdiálogo entre a ciência, a tecnologia e a sociedade e os saberes das comunidades.Essa subcategoria reflete a busca por um modelo de conhecimento que não apenasreconhece, mas também valoriza as experiências e as práticas das comunidades,promovendo um diálogo entre os saberes tradicionais e as inovações científicas.
A categoria "A experiência de cada educador/a” foca nas vivências individuaisdos educadores/as, explorando aspectos como a liberdade para atuar, a busca peloconhecimento e os desafios enfrentados. Essa categoria permite umacompreensão mais profunda das motivações e perspectivas dos educadores/as,revelando como suas experiências pessoais influenciam suas práticas econtribuições para as formações em Economia Solidária.
Nesta categoria verificou-se as subcategorias “Liberdade para atuar”, “Buscapelo conhecimento”, “Desafios: encontrados, superados, para superar” e“Perspectivas para as formações”.



A subcategoria “Liberdade para atuar” destacou a importância da autogestãoe da autonomia dos educadores/as das formações permanentes em EconomiaSolidária da Rede Mandala. Os relatos de experiências enfatizam que a liberdadepara expressar saberes e vivências é fundamental para o processo educativo. Asubcategoria ressalta que a educação deve ser um espaço de liberdade.
Na subcategoria “Busca pelo conhecimento” os relatos dos educadores/asindicam que essa busca é motivada pela necessidade de compreender melhor osprincípios e práticas da Economia Solidária, bem como pela vontade de setornarem agentes ativos em suas comunidades.
A subcategoria “Desafios: encontrados, superados, para superar” oseducadores/as comentaram sobre as experiências de superação, destacando aimportância da colaboração, do apoio mútuo e da troca de experiências comoformas eficazes de enfrentar esses desafios. Como desafios para superar, oseducadores/as relataram sobre a falta de recursos, a desinformação sobre aEconomia Solidária e a dificuldade em mobilizar a comunidade.
Por fim, a subcategoria “Perspectivas para as formações” explora asexpectativas e visões futuras dos participantes em relação às formações emEconomia Solidária. Nas falas dos educadores/as havia uma ênfase na necessidadede criar redes de apoio e colaboração entre os empreendimentos solidários,visando a troca de experiências e a construção coletiva de conhecimento. Asperspectivas também incluem a ampliação do alcance das formações, para quemais pessoas possam se beneficiar e se engajar nesse modelo econômico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação não pode ser interpretada de forma desarticulada, ou como umageneralização aplicável a qualquer momento e local, mas, sim, como uma atividadesocial, contextualizada historicamente, em uma realidade específica (DIAS, PINTO,2019). Portanto, a educação nesta pesquisa foi abordada como um instrumento detransformação social, que emerge de uma prática colaborativa, refletindo asespecificidades da Economia Solidária e o papel da Educação Popular em contextoshistoricamente situados.
No contexto da Formação Permanente em Economia Solidária e EducaçãoPopular, a pesquisa reconhece que o processo educativo deve ser sensível àsparticularidades dos indivíduos e coletivos envolvidos, levando em consideraçãosuas experiências, necessidades e a cultura local. Assim, a educação écompreendida como um meio de fortalecer práticas solidárias, onde o aprendizadoocorre de forma coletiva e dialógica, em um processo que envolve planejamento,execução e "aprender fazendo”.
Essa abordagem educacional valorizou a troca de saberes, a reflexão crítica, aautonomia e a ação coletiva. Ela buscou promover a conscientização, aorganização e a mobilização das comunidades para enfrentar desafios sociais,econômicos e políticos, visando à construção de uma sociedade justa (GADOTTI,2000). Ao incentivar o diálogo aberto e a troca de experiências, a Educação Popularfacilitou a comunicação entre os participantes da Rede Mandala. Isso colaborou napromoção da aprendizagem mútua e na construção de conhecimentocompartilhado.



As categorias identificadas neste estudo evidenciam a complexidade e ariqueza das experiências de formação em Educação Popular no contexto daEconomia Solidária. A construção coletiva, a Formação Permanente, a dinâmica doprocesso formativo e as experiências individuais dos educadores/as são elementosinterconectados que contribuem para o fortalecimento da Rede Mandala. Estetrabalho ressalta a importância de uma abordagem educativa que valorize aparticipação ativa e a diversidade de saberes, promovendo uma sociedadesolidária.
A subcategoria debatida “Demanda por formação: um processo participativo",refere-se à necessidade identificada pelos participantes de uma formação básica eintrodutória em Economia Solidária. Essa demanda surgiu da percepção de que,embora existam programas de formação mais extensos, havia uma lacuna emrelação a uma opção mais simples e acessível, que pudesse ser apresentada emum único encontro. A demanda por formação foi motivada pela necessidade detornar o conceito de Economia Solidária mais acessível e compreensível para umpúblico mais amplo. Os participantes perceberam que muitos estavaminteressados em se envolver com a Economia Solidária, mas careciam de umaintrodução básica que explicasse os princípios e práticas dessa abordagem.
A proposta de Formação Permanente buscou ser simples e direta, permitindoque os participantes entendessem os conceitos fundamentais da EconomiaSolidária em um único encontro. Essa abordagem visava engajar as pessoas,aproximando-as da prática da Economia Solidária.
A pesquisa enfatiza a importância de integrar conhecimentos científicos etecnológicos com as necessidades e saberes das comunidades, promovendo umdiálogo entre os saberes tradicionais e científicos. Esse diálogo é fundamental paraa construção de uma ciência e tecnologia que sejam inclusivas e que respondamàs demandas sociais, respeitando a diversidade cultural. A Tecnociência Solidáriabusca, assim, criar um espaço de co-criação de conhecimento, onde a participaçãoativa dos/as educandos/as e educadores/as é valorizada, alinhando-se com osprincípios da Economia Solidária.
No 1º Seminário Tecnociência Solidária para a Economia Solidária, realizadoem agosto de 2021 de forma online, o professor Renato Dagnino pronunciou que:“Não é possível pensar em ajustes pontuais aqui e ali, é necessária uma outraforma de organizar a produção e o consumo. Não é apenas uma questão de comoconsumir, mas sim uma questão de como produzir”.
Este conceito sugere que a ciência e a tecnologia são integradas a partir devalores de solidariedade e participação, de forma que atendam às necessidades dapopulação e não sejam apenas instrumentos de lucro.
As Formações Permanentes em Economia Solidária da Rede Mandala podemser vistas como Tecnociência Solidária, pois promovem uma ciência e tecnologiacomprometidas com o saber coletivo, dentro de um contexto de Educação Populare Economia Solidária.
A Educação Popular foi o eixo central da ação educativa no processo formativoem Economia Solidária. Através de práticas político-pedagógicas, as formaçõespermanentes em Economia Solidária podem ser vistas como emancipatória,contemplando um conjunto de práticas educativas, teoria da educação, trabalho



popular, emancipação dos sujeitos, lutas por transformações sociais,democratização, justiça social, tendo como base uma leitura crítica da realidade.



Permanent Training in Solidarity Economy:Contributions of Popular Education as aStrengthening Instrument
ABSTRACT
Solidary Technoscience in the implementation of Popular Education and Solidarity Economyimplies going beyond the simple transmission of technology. This research investigated howpermanent training, understood as a technological process mediated by Popular Education,can strengthen the Solidarity Economy within the Mandala Network. The general objectiveof the research was to understand how permanent training, through Popular Education, cancontribute to strengthening the Solidarity Economy within the Mandala Network. Theresearch was conducted through a qualitative approach, using semi-structured interviewswith popular educators who participated in the Basic Training Course in Solidarity Economyof the Mandala Network. The main results indicate that permanent training fosters theconstruction of a sociotechnical citizenship, enhancing the active participation of thoseinvolved in creating collective solutions. The study contributes to the field by demonstratingthe relevance of permanent training in building sociotechnical citizenship and strengtheningsolidarity economic practices.
KEYWORDS: Popular Education. Solidarity Economy. Solidary Technoscience.
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